
ARTIGO

A praga do gerundismo

S
em dúvida alguma 
você já ouviu al-
guém dizer: - 
Vou estar procuran-

do seu documento; Vou 
estar fazendo o máximo; 
Estaremos disponibilizan-
do recursos; vamos estar 
concluindo a obra...

Que coisa horrível de se 
ouvir, não< E parece que 
se tornou a regra do por-
tuguês (refiro-me ao idio-
ma e não àquele da piadi-
nha... que procurava um 
lápis pra encontrar a sua 
orelha, porque ... Ah! Vocês 
sabem!).

É um fenômeno esse “...
ando..” que ajeitaram pra 
tudo e o mais interessante 
é que um fato tipicamente 
urbano, não se ouve tais 
construções verbais ao se 
conversar com as pesso-
as do meio rural, elas não 
foram contaminadas, até 
mesmo dado ao seu modo 
simples e direto de encarar 
a vida; suspeito que as pes-
soas que adotaram esse es-
tilo de conversar se acham 
mais inteligentes, embora 
eu não entenda este racio-
cínio.

Veja o quanto é mais fá-
cil, prático e limpo dizer:

- Procurarei seu docu-
mento; Farei o máximo; 
Disponibilizarei recursos e 
concluirei a obra.

Tão melhor, não é>  
Mesmo que você diga: Vou 
procurar seu documento 
ou vou fazer o máximo, em 
termos, é mais eficiente 
do que estar procurando 
ou estar fazendo, mesmo 
porque estar procurando 
ou estar fazendo ou estar 
concluindo é ação infini-
ta, a pessoa que assim age 
continuará procurando in-
definidamente e você não 
terá resposta.

Embora não seja um 
erro formal de construção 
idiomática, essas expres-
sões não querem dizer 
nada oficialmente e se 
você costuma usar um edi-
tor de texto eficiente, ele 
certamente irá grifar essa 
construção com uma linha 

verde, indicando que uma 
outra forma de escrever se-
ria melhor.

Infelizmente, nosso cé-
rebro não consegue subli-
nhar na testa ou na boca 
de quem fala a estrutura 
gerundiana, embora os 
ouvidos de alguns recla-
mem, mesmo que seja in-
conscientemente, os meus 
estão quase calejados e to-
talmente cônscios.

E a moda manda em 
políticos, em funcionários 
públicos, em secretárias, 
em empresas de tele-mar-
queting e até em radialis-
tas, os quais, deveriam an-
tes de todos, policiarem-se, 
obviamente a linguagem 
falada não exige o ricto for-
mal puro, entretanto, para 
quê torna-la tão superficial 
e chula

Imaginem o velho guer-
reiro animando sua platéia 
com o bordão:

- Terezinhaaaa...  Quem 
não pode estar se comu-
nicando, vai estar se tru-
bicando! Aaahh...!!! Pode 
estar indo russo, vai indo 
russo...

Com certeza ele não 
seria reconhecido como 
o grande profissional  em 
comunicação que é consi-
derado hoje.

Alexandre Garcia já re-
clamou dessa praga e os 
professores de Língua Por-
tuguesa, ao menos, aque-
les que prestigiam o que 
ensinam, também, mas 
será suficiente 

O que nós, enquan-
to pessoas ... (argh!!! Esse 
enquanto alguma coisa é 
igualmente terrível ), po-
deremos estar fazendo

Em primeiro e único lu-
gar é nunca usar esse tipo 
de linguagem (portanto, 
risque aí no seu texto o 
ponto anterior e já temos a 
resposta), ignorar é difícil, 
então apenas não use, dê 
exemplo; uma vez que não 
podemos corrigir o vício de 
outra pessoa, contentemo-
nos em assegurar que em 
tempo algum usaremos 
essa construção verbal tão 

capenga.
Apenas para arrematar, 

sem a acusação de não vi-
sitar nosso querido muni-
cípio, cito dois exemplos 
públicos de usuários do 
gerundismo que muito me 
angustiam:  

Primeiro,  é o devota-
do vereador Antônio Ro-
berto Gomide, cidadão de 
bem, edil de ótima linha, 
um exemplo de conduta 
legislativa a ser seguido, 
porém, quando fala e diz 
que vai estar encaminhan-
do ao plenário um projeto, 
ou vai estar argüindo judi-
cialmente a CIP... Ai! Jesus, 
quando ele se pronuncia 
assim, sinto um aperto no 
plenário do peito e juridi-
camente faleço, entretan-
to, ninguém é perfeito e 
por tudo de bom que ele 
faz é até perdoável, por en-
quanto.

Segundo, é o também 
devotado Atair Pio, vice-
prefeito, estilo bonachão, 
foi vereador e agora é... 
vice-prefeito, tranqüilo, 
gente boa,  pois bem, o Atair 
Pio deveria ser proibido de 
falar publicamente; O que 
esse rapaz martela-me os 
tímpanos é algo desuma-
no. Não se contenta apenas 
com o jeito gerundiano de 
ser, agora também convoca 
em seu auxílio preposições 
que não deveriam estar ali 
e diz pra quem quiser ou-
vir que “ ... o povo precisa 
de estar contente...” , “... 
os salários vão estar sendo 
pagos quando de que o re-
curso estiver entrando...”, e 
outras que não me recordo 
à custa de severa terapia, 
mas a este, em função de 
sua extrema simpatia e 
história de vida, é perdoá-
vel esta ação.

Por fim, depois de tudo 
exposto, compartilhado, 
inferido, deduzido e para 
meditarmos futuramente 
sobre como o nosso modo 
de falar afeta nosso concei-
to: Por aqui vou terminan-
do...

OLY AIIAN ZOMAR

ARTIGO

Por fazer amor fazer sentido
Me peguei pensando 

nestes últimos dias sobre a 
virgindade, e sobre todos os 
prazeres e dores de cabeça 
que ter ou não ter esse titu-
lo pode causar.

Quando se tem a noção 
do que significa fazer sexo 
(ou amor pra quem prefe-
rir), engana-se quem pensa 
que o primeiro sentimen-
to despertado é a libido. 
Ao ter contato com relatos 
de pessoas mais experien-
tes (que muitas vezes não 
passam de grandes lorotas 
contadas por amigos da 
mesma idade), de revistas, 
filmes e todo tipo de mídia 
sexual que estão sempre ao 
alcance, um universo de 
sensações desconhecidas 
despertam interesse muito 
grande e atiçam a curiosi-
dade de quem ainda não 
teve acesso. Isso resulta em 
muitos casos em uma elimi-
nação de etapas básicas da 
vida em busca dessa nova 
experiência, fazendo com 
que aconteça de forma mal 
feita e deixe alguns traumas 
que podem demorar algum 
tempo para ser superados. 

Porém, a iniciação se-
xual é encarada por alguns 
como uma atividade básica 
na vida e de certa forma não 

precisa ter muita cerimônia 
para acontecer, é como se 
fosse apenas mais uma coi-
sa a se aprender na vida, 
como quando se aprende 
a dirigir, quando se apren-
de que o sinal de negativo 
antes do parêntese faz com 
que o positivo vire negati-
vo, ou quando se aprende 
a tabela periódica. Eu me 
lembro que meu professor 
de química não teve ce-
rimônia nenhuma ao me 
apresentar a família 1 A da 
tabela. Chegou um dia e me 
mandou decorar, sem nem 
uma palavra de amor ou 
um gesto de carinho.

Realmente o sexo é mui-
to importante na vida das 
pessoas, poderíamos dizer 
até que o mundo gira em 
torno do sexo ou do dinhei-
ro, mas eu prefiro pensar 
que não. O sexo tem sua im-
portância realmente, mas 
não passa de um ato físico 
que proporciona prazer 
igualmente físico. Acho que 
deveria se dar importância 
realmente ao que se sente, 
ou seja, ao amor, que é o 
combustível principal para 
que estejamos vivos, e é a 
única coisa que realmente 
faz o sexo valer a pena.  

Eu já nem me lembro 

direito da minha primeira 
experiência sexual, às vezes 
rolam uns slides em minha 
mente me fazendo recordar 
da minha empolgação no 
momento e do desconforto 
de não saber direito o que 
estava fazendo e se estava 
fazendo certo. Agora sobre 
meu primeiro amor, eu 
posso descrever cada dia 
que passei ao estar aman-
do pela primeira vez, é uma 
coisa viva em mim, tudo 
bem que o amor que eu 
sentia pela primeira garota 
já foi substituído por outros 
em maior intensidade por 
outras garotas, mas ainda 
é vivo em minha mente 
como uma verdadeira ex-
periência que merecia toda 
uma expectativa e um pre-
paro especial.

De certa forma acredito 
que, se a minha iniciação 
sexual tivesse acontecido 
com a primeira pessoa que 
amei, eu teria unido o útil 
ao agradável, mas infeliz-
mente não foi, e acho que 
por isso mesmo me permiti 
chegar à conclusão de que 
o que se sente é muito mais 
importante do que o que se 
faz.

FERNANDO COZAC
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ARTIGO

O Poeta e a Rosa

JORGE DAHER
Médico

N
ada me encanta 
mais que a lin-
guagem poéti-
ca. Construída a 

partir de uma visão única, 
transcendente, tem o po-
der de síntese, é dinâmica 
e vibrante, mesmo quando 
descreve a paz e a calmaria. 
Mais que conjunto de ri-
mas, é o ritmo da visão úni-
ca e peculiar do poeta.

Ao descrever a impas-
sividade, podemos buscar 
nas enciclopédias a defini-
ção desse estado de alma 
que tanto encantou os gê-
nios do Romantismo, mas 
vivemos a inteireza desse 
estado nos versos de Cecília 
Meirelles:

“Eu canto, porque o ins-
tante existe

E a minha vida está 
completa

Não sou alegre e nem 
sou triste:

Sou poeta”
“Irmão das coisas fugi-

dias,
Não sinto gozo nem tor-

mento.
Atravesso noites e dias,

No vento.”
Se desmorono ou se edi-

fico,
 se permaneço ou me 

desfaço,
 não sei, não sei. Não sei 

se fico
ou passo.
Sei que canto. E a can-

ção é tudo.
 Tem sangue eterno a asa 

ritmada.
 E um dia sei que estarei 

mudo:
 - mais nada.
O príncipe de todos os 

poetas, William Blake, com-
binava à poesia a arte da 
ilustração e soube traduzir 
como ninguém a sua per-
cepção transcendente do 
mundo, da vida e do ser, 
usando para isso a única 
linguagem possível, a da 
poesia.

Os simbolistas se su-
peram no refinamento da 
linguagem, pela busca da 
Estética perfeita. Os concre-
tistas valorizam a estética da 
forma. A poesia se renova e 
vai além das rimas.

O anapolino Alcimar 
Fernandes é autor de livro 
único, mas dono de uma 
poesia ímpar. É dele o poe-
ma Chaves:

“Mesmo os grandes pa-
lácios

Tem chaves pequenas.
As paredes tem portas. 
Quanto maiores as pa-

redes
Maiores as portas.
Mas são pequenas as 

chaves.”
A aparente simplicida-

de dos versos escondem a 
percepção transcendente 
da realidade, comparável, 
guardadas as proporções, 
a Blake, quando no poema 
Mote de Thel também usa 
da simplicidade para sua 
mensagem trancendente:

Sabe a Águia o que há na 
toca?

Ou à Toupeira pergunta-
rás do que se trata?

Cabe a Sabedoria numa 
vara de prata?

Ou o amor numa taça 
dourada?

Hoje recebi uma carta 
do Poeta. Há tempos dele 
não tinha notícia, mas suas 
últimas correspondências, 
ainda à moda antiga, atra-
vés dos correios, mostravam 
uma fixação por um tema, 
a rosa. A busca, o motivo, e 
Motivo é o nome da poesia 
de Cecília Meirelles, levam 
o poeta a se extasiar nos 
versos naturais de seu pen-
sar, na poesia de sua visão. 
Recortes de variadas figuras 
com a motivação da rosa, a 
simbologia da flor e a polari-
dade entre a pureza e a volú-
pia, a relação do feminino e 
da morte, sempre interme-
diada pela rosa. Na sua carta 
que hoje abri e pude ler, a 
rosa de seu motivo se mate-
rializou e eis que o poeta me 
informa que se casou com a 
Rosa, que apareceu em sua 
vida vinda das distantes ter-
ras do sul do país.
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